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Alguém uma vez disse; 

 
Natal? Por que comemorar? Não tenho nada com isso. 

Não gosto de compromisso; 

Não acredito, isso é bobagem; 

Não passa o Natal, de uma festa comercial. 

E no mundo inteiro o que interessa é dinheiro. 

Fraternidade não existe. 

 
E esse irmão naquele dia saiu pela rua, 

sem saber que a sorte sua, 

bem ao seu malgrado 

teria o carro assaltado. 

E esse irmão desavisado, 

abriu a janela do veículo moderno, 

bem vestido de gravata e de terno, 

e soltando um leve pigarro estendeu a destra afora 

para lançar a cinza do cigarro! 

Alto lá!  

Um grito ansioso, apavorante, 

fez o amigo de pele morena  

ficar pálido num instante. 

O brilho da Lua refletia na pistola do sofrimento e susto que 

estiola: 
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Amigo é um assalto, mas não saia, irás comigo, quero seu 

dinheiro, 

vamos fazer uma voltinha 

passando a sua grana para a conta minha. 

Depois, deixado numa favela, 

a Lua brilhava e o irmão revoltado olhava para ela: 

 
Será que foi castigo? Desdenha do Natal? 

Ser assaltado justamente neste dia onde tantos 

comemoram? 

 
Depois caminhando sereno, reconheceu que exagerava na 

reclamação: 

Afinal, reclamar para quê, ele que tinha tudo? 

Antes que ficasse mudo, pelo menos talvez teria evitado 

aborrecimento 

se vigiasse o pensamento, evitando a reclamação. 

Pois o pensamento atrai, através de vibração, ondas 

semelhantes, 

e por isso todo ser imprevidente,  

pode ter um retorno inconveniente,  

do que lhe vai ao coração. 

Pedro Léo 


